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   O curso “Aprender a Educar para a Paz” tem me proporcionado momentos de reflexão sobre
a cultura da violência e a cultura da paz. É um espaço em que avaliamos as nossas ações e a
nossa maneira de ver e agir no mundo.  Acredito que o conteúdo discutido e refletido no grupo
contribuirá muito na minha atuação profissional e também na convivência familiar e
comunitária.  Temos que pensar e acreditar em uma sociedade mais justa e pacífica, e cada
cidadão pode ser um sujeito nesse processo.
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Através do curso pude observar que a construção para uma cultura de paz, mesmo nos diasatuais, não é um pensamento utópico, e que o segredo para esta difícil e árdua missão estádentro de cada um de nós. Quando pensamos em uma cultura de violência automaticamentenos lembramos das inúmeras guerras por disputa de poder e na violência urbana que tantoassombra nosso cotidiano. Infelizmente tal cultura se tornou tão comum que acabou por seestender em nossas relações interpessoais, esta forma dissimulada e não menos grave deviolência tem desvirtuado condutas e propiciado a inversão dos valores morais. Portanto sequeremos a paz, devemos inicialmente nos educar para ela, buscando como ponto de partidaas mudanças inerentes a cada um de nós, resgatando os valores fundamentais pertencentes auma cultura de paz com o intuito de aplicá-los e disseminá-los em nosso ambiente de trabalho,lar, e comunidade.     Parabéns ao movimento pela Paz e não-violência em Londrina, a semente que vocês lançamdiariamente com certeza dará muitos frutos ao longo dessa trajetória, são iniciativas como essaque fazem a diferença na história e na vida de muitos.        

A nossa vida e feita de escolhas, podemos escolher com certeza entre semear a violência oucultivar a paz. A oportunidade de refletir, conhecer grandes pacifistas e vivenciar experiênciasque ajudam a lidar com conflitos, no curso Aprender a Educar para a Paz, contribuiefetivamente para mudança  de velhos paradigmas e uma pratica diária pacifica.                      

Embora muito difícil, pela Cultura bélica de exigência milenar, acredito possível construir umaCultura de Paz em Londrina. Tenho sentido e visto progressos expressivos nesta área. Façoparte há tempos do Movimento pela Paz e Não Violência existente em nossa cidade e emboraos avanços não sejam ainda, os esperados precisamos aprender sempre para poder contribuirpara esta Cultura. Conclamo a todos para fazer sua parte a realizar projetos, dar as mãos.                      
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A cultura de paz é um sonho a se realizar , eu espero que não demore e todos estaremoscontagiados em levar a paz pra onde for .     No mundo hoje cheio de rivalidade, obsessão pelo poder, existe o Londrina Pazeando quetraz um projeto interessante em prol da paz na nossa cidade de Londrina e que inspira muitosoutros estados a fazer o mesmo, tentando assim mudar a cultura bélica que se faz nos dias dehoje uma cultura violenta. Nós do curso Educadores da Paz  temos o dever de repassar asboas maneiras de como agir diante de certas situações, e repassando só acrescentamos paraque nossa cidade fica cada vez menos violenta e mais harmoniosa.     Cada um fazendo sua parte não pesa pra ninguém, a educação é fundamental para ascrianças de hoje e acho que a cultura de paz tinha que ser implantada desde esse período,porque o que se planta é o que se colhe, e em um futuro próximo essas crianças quecresceram conscientes sobre a cultura de paz poderá mudar a historia com muita Paz e Amorque é isso que o mundo precisa.       

      Hoje em dia vivemos em um mundo que tem uma Cultura da Violência porem também há aCultura da Paz. O curso ‘‘aprender a educar para paz’’ nos mostra como criar um mundo depaz, o movimento pela paz e não-violência está transformando Londrina em uma cidade quepossui uma Cultura de Paz.                           

Vejo o curso educar para a paz como mais uma ferramenta na difícil tarefa de construir umacultura da paz. Difícil sim, impossível não. O movimento paz e não violência em Londrina queexiste há mais de uma década, tem desenvolvido inúmeras ações em consonância aos 8objetivos do milênio e em última instância, em prol de uma cultura de paz. Ações estas queatingem o nível pessoal, social, comunitário e global levando a reflexões e modificações nestesníveis. É este objetivo que percebo estar atingindo com o curso Educar para Paz, que comcerteza se refletirá em minha vida pessoal e prática profissional.               
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A Cultura de Paz pode sim substituir a Cultura da violência que predominou através dosséculos, pois a ideia geral dela é bem mais conveniente para todos e bem mais sustentáveltambém e podemos começar a plantar as sementes da paz hoje em nossas relações com osoutros para que sigamos todos em um mesmo caminho, benéfico e justo a todos. Este cursonos ajuda a compreender e fazer tudo o que a Cultura de Paz envolve e o movimento emLondrina em prol disso é tão grande que alcança a todos, só não segue junto quem ainda éegoísta e não sabe amar.               

Eu acho possível superar a cultura da violência por uma cultura de paz. Estamos lançandoalgumas sementes que irão germinar e ter um crescimento em escala geométrica, dentro dealgum tempo terá conquistado todas as criaturas. O Curso Aprender a Educar para Paz estácontribuindo para minha vida e me ajudando a resolver os conflitos interpessoais.                          

A construção de cultura da paz começa com o exemplo e segue com a educação, não so decrianças como dos adultos. Em Londrina o movimento pela paz tem sido um exemplo para oBrasil como um todo, inclusive tendo sido mostrado no programa de TV Cidades e Soluções. E,segundo o secretario da paz de Alagoas foi Londrina a inspiração para a criação da secretariade lá. O curso tem contribuído não só para minha vida com a convivência com pessoas comestes objetivos e com o material didático tenho tido subsídios para conversar com outraspessoas e tentar difundira a cultura da paz.             
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Nos dias atuais temos vivenciado uma série de situações que demonstra como a violência setornou tão banal. O respeito ao próximo e pela própria vida é algo que hoje, não encontramosem qualquer esquina. É necessário rever os conceitos em diversos âmbitos, e ao chegarmos atal situação nos deparamos com um pergunta: é necessário construir uma cultura de paz?Podemos dizer que sim. Pois pequenas gentilezas estão sendo esquecidas, e quando o poucoé deixado de lado, sem dúvida alguma irá implicar no muito mais cedo do que podemosimaginar.     O Curso Aprender a Educar Para a Paz tem sido de grande importância, porque à medidaque é feita sua condução, temas abordados, aplicação de dinâmicas, podemos perceber quetrabalhar para uma cultura de paz não é complicado, basta querer. E particularmente comominha área de atuação é diretamente na escola, ou seja, a base de tudo propriamente dita, istopropicia uma análise com maior amplitude, pois se trabalharmos as crianças de hoje,poderemos propagar com muito mais força nossa cultura de paz não amanhã, mas nospróximos anos.   Em Londrina o movimento vem crescendo, e isso é muito importante porque podemosperceber que cada vez mais, um maior número de pessoas se preocupa com esta situação, seengaja na “luta”, e, dessa forma as melhorias irão aparecer. Não podemos fazer apenas nossaparte, podemos fazer uma grande diferença.        

A cultura de paz pode ser incentivada através da mudança de atitudes. É necessário que setenha a consciência sobre a importância de um educação voltada para a PAZ. Assim escolas,igrejas, famílias e a sociedade devem voltar-se para este objetivo de construir uma sociedademais pacífica. E esse movimento de mudança precisa começar, seja com pequenas ou grandesatitudes, mas é necessário mexer-se para mudar.     O curso de formação de educadores para a paz tem me auxiliado muito no sentido de refletirsobre atitudes cotidianas que estão dentro de uma cultura de violência e também tem meestimulado a mudar e a partir da minha realidade buscar novas possibilidades de atuação, é deextrema importância conhecer os teóricos que defendem este movimento de paz.   O movimento pela PAZ em Londrina é fantástico, um trabalho essencial e que tem atingidoresultados excelentes, com ações que mexem com Londrina e abraçam as causas sociais queprecisam de apoio.       

Superar uma cultura de violência e construir uma Cultura de paz e possível, não depende só dealguns, temos que unir forcas, cada UM TEM QUE FAZER A SUA PARTE, DAR A SUACONTRIBUICAO. O curso tem feito muita diferença no dia a dia, esta me ensinando a ver tantoas situações de paz como as situações de violência de um ângulo diferente. Os projetos emovimentos que são realizados em Londrina são de grande importância para todos e temsurtido grandes efeitos e realizações, ajudando as pessoas a se unirem mais dentro desseobjetivo que e a construção de uma cultura de paz.             
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Se queres a Paz, Educa para Paz!     Eu acredito que é possível educar para paz e não-violência, não precisamos ser “especial” énecessário desejo e muito trabalho.   O Curso Aprender a Educar para Paz, nos revela o “currículo oculto” que educa paraviolência, e assim se torna uma ferramenta para multiplicar os vários anos de estudo epesquisa na área de educação para paz. Os pacifistas exemplificaram ao longo da história,mostrando caminhos para superação da violência, fenômeno, que se apresenta apenas nasrelações humanas. Se construímos uma cultura de violência ao logo dos milênios, podemos eprecisamos, para sustentabilidade da Vida no Planeta, construirmos uma Cultura de Paz.       

No meu modo de ver, acho e tenho certeza que ensinando nossos filhos e netos construir umaCultura de Paz , teremos um mundo melhor sem violência. Deveria ter mais cursos para paz emais pessoas interessadas em faze-los , pois incentiva nossa mudança no dia a dia. Londrina éreferencia nacional no movimento para paz e não-violência.                         

Sim, e possível superar a cultura de  violência, todos nos podemos e devemos trabalhar  juntospara que essa realidade na mudança da cultura seja cada vez maior, com respeito pelopróximo e buscando viver em paz na sociedade de um modo geral. O curso me faz pensarmuitas coisas no dia a dia, comportamentos, gestos pensamentos que antes eram tão naturaisagora já não são mais.                                             
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